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ConclusãoConclusãoConclusãoConclusão    
 

 
 
 O presente estudo sobre o fenómeno da pobreza na população de idade 

avançada, numa amostra de freguesia, no contexto da Vila de Cucujães, pretendeu 

analisar três dimensões: Pobreza Monetária, Pobreza Subjectiva e a Privação. Cada 

dimensão é formada por variáveis que resultam da combinação de diferentes 

indicadores.  

 Os resultados encontrados vão de encontro àqueles descritos na literatura numa 

série de estudos, em que se apresenta uma maior probabilidade de risco de pobreza na 

população de idade avançada em relação às restantes faixas etárias, “… os idosos 

acumulam situações de desfavorecimento em diversos domínios, tais como, a nível 

económico, devido aos baixos rendimentos que usufruem, ao nível da literacia, dado 

que a maioria possui baixos níveis de instrução, das precárias condições de acesso a 

cuidados de saúde, bem como de condições do alojamento ou detenção de bens ou 

equipamentos que possibilitem algum nível de conforto, e que muitas vezes lhes são 

inacessíveis” (Cristina Gonçalves; Catarina Silva, 2004: 145).  

 O idoso do género feminino possui um maior índice de pobreza 

comparativamente com o idoso do género masculino, a diferença que se estabelece entre 

ambos na nossa investigação apresenta-se elevada. Bruto da Costa, refere-se a este 

fenómeno, afirmando “… que existe uma certa “feminização” da pobreza, na medida 

em que é maior a vulnerabilidade à pobreza nos agregados que têm por representantes 

uma mulher e, em segundo lugar, dado que, entre os pobres, as mulheres representam 

uma proporção comparativamente maior” (2008: 111) 

 Relativamente às questões de idade, verificou-se que não existe uma idade 

específica dentro dos idosos analisados que se possa considerar como foco do fenómeno 

de pobreza, pois o fenómeno em causa não incide nem escolhe uma idade/população 

específica. 

 Em alguns casos, a performance dos sujeitos nos diferentes itens forneceu uma 

primeira indicação do perfil de pobreza, de acordo com as dimensões em estudos.

 O maior risco de pobreza recai sobre a dimensão subjectiva, que nos permite 

aferir que os idosos se posicionam em relação ao fenómeno de pobreza numa 

perspectiva bastante negativa, atribuindo a esta dimensão um maior risco de pobreza. 

 A dimensão monetária apresenta o segundo maior índice de risco de pobreza em 

relação às restantes duas (privação e subjectiva), verificando-se que o género feminino é 
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mais afectado do que o género masculino. O valor das pensões dos idosos é um factor 

determinante no bem-estar e nas condições de vida neste tipo de população, desta 

forma, o “… nível e regularidade dos salários, das pensões e do rendimento do capital, 

daí podendo decorrer situações de insuficiência de recursos (pobreza), de deficiente 

distribuição dos rendimentos (desigualdade) ou de perda de autonomia financeira 

(sobreendividamento)” (Bruto da Costa, 2008: 66). Que por conseguinte o seu “… 

posicionamento (…) relativamente ao domínio económico, quer no que se refere ao 

sistema geradores de rendimentos, quer à possibilidade (ou não) de aquisição de bens e 

serviços indispensáveis ao funcionamento em sociedade” (Bruto da Costa, 2008: 65), 

lhes atribui uma determinada qualidade de vida. Nesta dimensão verificou-se ainda que, 

os idosos em situação de isolamento apresentam maior índice de pobreza do que os 

idosos que coabitam com familiares.  

 Relativamente à dimensão de privação, constituída por um conjunto de 

variáveis, constatou-se que o maior índice de privação incide sobre o conforto e bens de 

equipamento, depreendendo desta situação que os idosos possuem carência em suas 

habitações ao nível de equipamentos e bens de conforto. Os idosos isolados (M = 0,280) 

acumulam maior privação do que os idosos que coabitam com familiares (M = 0,250). 

O acesso ao mercado de bens e serviços, “… depende, entre outros factores, a 

disponibilidade de recursos financeiros que permitam às pessoas e ás famílias 

adquirirem os bens e serviços (…) a impossibilidade de, por insuficiência de recursos, 

não ser possível satisfazer essas necessidade (…) configura não apenas uma forma de 

privação, mas também um factor de exclusão da sociedade” (Bruto da Costa, 2008: 66). 

 O estudo desenvolvido perspectiva uma visão diferente das dificuldades sentidas 

pela população de idade avançada nesta fase de vida, que poderá despertar o interesse 

de encontrar instrumentos de combate para algumas das dificuldades que encontramos 

mencionadas pelos idosos na presente investigação. Por outro lado, poderá contribuir 

para um melhor aproveitamento das suas potencialidades e capacidades dos idosos de 

forma a combater alguns fenómenos existentes na freguesia, como por exemplo, o 

isolamento sentido nesta faixa etária.  

 Contudo, o nosso estudo apresenta algumas limitações, nomeadamente em 

relação à amostra: heterogeneidade, N relativamente reduzido dos inquiridos e o 

questionário com algumas lacunas. Este facto inviabiliza a possibilidade de uma análise 

mais pormenorizada do fenómeno de pobreza devido a toda a sua complexidade.   

No futuro, será de toda a importância que esta investigação desperte grande 

interesse de outros investigadores, ou quem sabe posteriormente por parte de entidades 
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públicas, a debruçarem-se com uma maior profundidade sobre estas questões que são 

frequentemente negligenciadas nas nossas sociedades.  
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